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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 21 
contem: 

Um decreto nomeando Simão Jost 
“da Luz para interinamente * desem- 
“penhar as funcções de chefe de sec- 
ção de marinha no mesmo minis- 
terio. 

— Outro nomeando Antonio Ma- 
ria Compelo para igual cargo. na sec- 
ção do ullramar. 

— Outro ordenando que José 
Rodrigues Coelho do Amaral conti- 
mue por mais tres annos no cargo 
'de governador geral da provincia 
WAngola. li 
| — Uma portaria regulando o pa- 
gamento do serviço chamado dos 
carregadores na provincia d'Angola. 

E varias portarias accusando a 
recepção de donativos, 


— ama 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRAN- 


E BIROS. 


DOM PEDRO, por Graça de Deos, 
Rei de Portugal e dos Algarves, etc, Fo- 
zemos saber a tados os nossos snbditos, 
que às Côrtes geraes decretaram, e nós 
Queremos a Lei seguinte: 
Artigo 1º É approvado, para poder 
ser ratificado pelo poder executivo, o 
contracto Matrimonial de Sun Magestade 
El Rei o Senhor DOM PEDRO V. com 
Sua Alteza a Serenissima Princesa Este- 
phania de Hohenzollern-Sigmaringen, as- 
signado em Berlin, pelos respectivos Ple- 
nipotenciarios, em oito de Dezembro de 
mil oitocentos, cinicuenta e sele. 
ca revogada a legislação em 


contrario, 
1º» Mandamos, portanto, a todas as 
auctnridades, à quem o conhecimento, 
e execução da referida Lei pertencer, que 
a cuinpram e rem, e façam cumprir 
w guardar tão inteiramente como nella se 
enntém, O Ministro e Secretario de 
tado dos Negreios Estrangeiros a faça iin- 
primir, publicar é correr. Dada no Paço 
das Necessidades, em dezoito de Janeiro 
du mil oitocentos cincoenta é oito. = EL- 
REI (com Rubrica o Guarda), = Marquez 
de Loulé. ==(Logar do séllo). 

+ Corta de lei, etc. 


——semniom 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA 
TENDA. 


Direcção geradas alfandegas e contri 
buições imdirectas. 


5. 4.º annuncio. 

, Por participação do director da al- 
fandega de Aveiro, consta que no din 
40 do corronta moz naufragara no praia 
da Cosfa-Nova do Prado, ao sul da bar 
ra daquells cidade, o brigue irlandez 
«Jane and Emily of Waterfurd», capi- 


pitão Sidney Mouly, procedente da Terra 
Nova, com alguma carga de bacalhau, 
para a cidade do Porto, tendo-se salva- 
do a tripulação. O que se faz publico 
em conformidade do n.º 4594 do codi- 
go commercial, para conhecimento dos 
interessados. Primeira repartição da di- 
ção geral das alfandegas é contribui- 
gões indirectos, cm 18 de Janeiro de 
1858. 


—— empre 


PORTO 23 BE JANEIRO. 


VINHOS PORTUGUEZES. 
A nossa producção vinhateira for- 
ma e ha-de formar sempre o nos- 
so ptincipalramo de commereio para 
o exterior. Se este commercio não 
tem ainda altingido as proporções a 
que já devera ter chegado, a culpa é 
toda. nossa. -Não se ha procurado dar 
ao fabrico se não muito pausadamen- 
te os melhoramentos de que elle é 
susceptível, em presença do progres- 
sivo adiantamento visto nos demais 
paizes vinhateiros. Não lemos aquel- 
le genio aventureiro que leva um 
producto nacional a todos os cantos 
do mundo. A legislação sobre este 
importante ramo de commercio, ain- 
da não fôra verdadeiramente com- 
prehendida. Os governos descuidam- 
se quasi sempre da devida conside- 
ração que merece uma das princi- 
paes fontes da riquesa deste paiz, 

Com o caminhar do tempo nós 
esperamos vêr aproveitar o que se 
ha perdido, ainda que algumas dif- 


perado, ganham campo todos os dias. 
Temos de compeli 
rivaes exportadoras de vinhos, a Fron- 


do genero. Pelo contrario nós esta- 
mos no caso de assimilar parte Ga sua 
producção vinhateira, e a elles não 


generosa. Nós despresamos aquella 
assimilação ,- e elles procuram con- 
trafazer os nossos vinhos generosos. 


preparo, e fazel-a eompelir com a 
dos outros, agradavel ao patadar de 
alguns puizes, desamparando 'o mer- 
cado que augmenta nesta especie, e 
não fazemos os precisos esforços para 
combater a contrafacção. 

A fabricação vai melhorando, mas 
não ainda na escala precisa, que 
aproveitando melhor processo possa 


een rem rear 


ficublades que poderamos Ler já su- 
com duas nações 
ça e a Hespanha. Nem um nem ou- 


tro destes paizes está em melhor 
posição que nós para Lirar partido 


lhes é permittida a nossa produeção 


Perdemos para o exlerior a produc- 
ção a que podiamos dar um melhor 


habilitar os nossos vinhos palhetes 
do Norte para os mercados externos. 
Ao Norte do paiz não: lembra senão 
o vinho do Douro. E" para o Douro 
que converge só o pensamento da 
maior parte dos lavradores e dos 
commerciantes. A ideia fixa é fazer 
sahir toda a producção  vinhaleira 
pela barra do Porto para assim ad- 
quirir reputação nos mercados. Este 
pensamento é altamente prejudicial 
para o lavrador e para o commer- 
ciante; para aquelle porque o ador- 
mece e não lhe desperta  o“estimulo 
de crear um novo nome para'a sua 
producção; e para esle porque o 
mercado o casliga muitas vezes por 
querer fazer passar uma supposta 
genuidade. 


Não precisam os lavradorese com- 
merciantes do Norte dos exemplos 
que lhes dão os vinhateiros de Hes- 
panha e França que tem sabido cha- 
mar o gosto para os seus vinhos 
de diversas qualidades e terrenos, 
com os, quaes os vinhos de muitas 
das nossas localidades podiam com- 
peltir, sujeitos ao estudo de melhor 
fabrico. Temos o exemplo de casa. 
Lisboa soube crear um mercado es- 
pecial no Brazil, procurando compe- 
tir ali com os vinhos francezes e hes- 
panhoes. O Minho, a Bairrada, a Bei- 
ra e o baixo Douro podiam crear 
outras tantas dillerentes qualidades 
proprias ao paladar que prefere os 
vinhos: palhetes. » acontece assim: 
vu se despresa crear uma especiali- 
dade no genero, ou se confundem as 
producções de diversas noturesas para 
dar ao conjunclo o nome de vinho 
do Douro. 


A legislação actual, apesar de já 
um pouco melhorada, é a causa pri- 
maria deste resultado, o qual traz 
a consequencia fatal de não dar maior 
desenvolvimento ao commercio de 
nossos vinhos do Norte, Nem o la- 
vrador cura de melhorar os proces- 
sos, nem o commerciante trata de 
promover esse melhoramento. A le- 
gislação não consegue apresentar nos 
mercados extranhos só o vinho ge- 
nuino do Douro, como Leve em vista, 
pois que promove a contrafacção 
daquelle precioso vinho, impedindo 
que os diversos lerrenos que podiam 
dar outras tantas especialidades ap- 
pareçam no mercado com a sua pro- 
pria designação, augmentando como 
consideravelmente augmentariam a 
nossa exportação vinhateira. O vinho 


genuino do Douro ha-de ter sem- 
pre o privilégio que lhe dá a ri- 
queza do sólo que. o produz, mas 
ha-de desconceituar se quando com- 
posições com outros vinhos lhe fa- 
cam perder a genuidade. Os vinhos 
Je outros terrenos preparades devi- 
damente teriam aceitação no eslran- 
geiro, e tanto como a tem vinhos 
de Hespanha e França, que não são 
de melhor naluresa nem mais agra- 
daveis ao paladar dos consumido- 
res que os preferem. O consumo es- 
tranho elevar-se-hia muito mais nos 
vinhos portuguezes por tal modo, 
e a nossa industria vinicola chega- 
ria ao ponto a que póde chegar, 
se cada um por sua parte se com- 
penetrar das verdades que deixamos 
ditas, que nos parecem incontesta- 
veis. Não falta senão que se trate 
da reforma de nossa legislação vi- 
nhateira. Sem ferir a protecção à 
genuidade dos vinhos do Douro, ou 
antes procurando que ella seja uma 
realidade podem-se estabelecer re- 
gulamentos que despertem a indus- 
tria vinicola e que desenvolvam muis 
o commercio dos vinhos portugue- 
zes. 


———— em 


BANCO COMMERCIAL. 


PusLicaxos em seguida o rela- 
torio que a Direcção do Banco Com- 
mercial do Porto, ao findar a sua 
administração, apresentou á assem- 
blea geral em 2 do corrente mez. 
Por elle avaliarão os nossos leito- 
res o estado de prosperidade deste 
estabelecimento de credito, que já 

"oe DUSEM  cpidar . 
conta 22 annos de existencia : 


RELATÓRIO 
DO BANCO COMMERCIAL DO 
: PORTO, 
APRESENTADO Á ASSEMBLEA GERAL EM 
SESSÃO DE 2 DE JANEINO DE 1858. 


SENHORES ACCIONISTAS : 


A direcção do banco Commercial do 
Porto, em desempenho do estatuto, en- 
carrego-me de apresentar-vos em seu 
nome e submelter á vossa consideração 
e exame o relalurio de suas operações 
e gerencia durante q auge findo de 
1857. 

Descontaram-se 3:294 letras na im- 
portancia de rs. 3 683:5218601, incluin- 
do 14 na importancia de rs. 274:0008, 


saques tomadus ao governo sobre a al- 
fandega d'esta cidade. 

Das letras que se venceram, apenas 
uma de rs. 4758000 doixou de ser paga, 


acre amianto mim eres 


mas o prejuizo foi sómente de rs. 2478, 
por se ter feito venda della. 

Tomaram-se letras de cambio no va- 
lor do Z 12:145 10.7. 

Os emprestimos com penhor mercan- 
tilforam na importancia de rs. 164:4508. 

Descontaram-se mais cem contos do 
reis de bilhetes do tbesodro, respectivos 
ao emprestimo negociado e gerido pelo 
banco de Portugal. R 

As transferencias de fundos entre 
esto praça e a de Lisboa importaram em 
rs. 293:2528860. . » 

Os depositos particulares entrados no 
banco durante o anno foram 6.301:12051 1 
reis. 

As letras entradas pará serem co- 
bradas por conta de depositantes, im- 
portaram em 443:1558620 reis. : 

Tendo-se feito um novo contracto 
para compra de prata por conta do lhe- 
souro, eflecluou-se a compra na impor- 
tancia de rs. 270:6458175. 

O movimento total da caixa por en- 
trada o «sahida foi do 21.512:9368178 
reis. 

A conta de lucros e perdas apre- 
senta um saldo favoravel de 121:2998232 
rs., sendo já deduzida à importancia de 
gastos gerses; esta quantia excedo a 9 
por conto do capital do banco, e para 
ella contribue a quantia do rs. 10:5828906 
do augmento no valor das inscripções 
d'assentamento quo ficam escriplurados 
pelo valor de 45 por cento. 

Propõe a direcção que dos referidos 
lucros se dividam aos accionistas 7 por 
cento. incluidos os 2 e meio por cento 
já pagos do primeiro semestre; que o 
fundo de reserva seja angmentado com 
2 por cento ou rs. 26:7488: e que o 
saldo es, 9338230 seja levado à nova 
conta de lucros e perdas. 

Do novo este anno foram repetidas 
as nossas reclamações e instancias pelo 
pagamento da divida chamada da junta 
do Portô — infelizmente porem nado ain- 
da se conseguiu, 

O anno passado explico! 
o modo como procurava ne Brazil rela- 
ções que nos habilitassem a fazer para 
alh operações de cambio, a condição em = 
que insistimos — reciprocidade e igual- 
dado da interesses — não tem sido accel- 
ty 8a direcção entendo ainda que de 
uitro modo se não deve por ora con- 
tráclar. 

A crise monetaria e commercial que 
primeiro accommetleu os Estados-Uni- 
dus da America, e depois successivamen-= 
té à Europa inteira, não podia deixar do 
sé fazer sentir na praça do Porto. 

Aus efinilus  d'aquella, accresceu o 
desgraçado estado da nossa capital; es- 
tas duas circunstancias reunidas justi- 
ligavam o receio que por algum tempo 
tous sentimos. 

A direcção não desconhecia a grave 
rusponsabilidode que tão triste situação 
the impunha. 

Cumpria-lhe primeiro que tudo pro- 
teger e reforçar os recursos do banco 
para que este não soffresse um golpe que, 
fupindo os seus interesses mais, vilnes, 
viusse aggravar muito o map publico já 


ua direcção 


Rm. 


“RETROSPECTO. 


A SEMANA não foi esteril, e haja 
à gazetilha dos jornaes dos 5 dias 
passados; porém de todos esses factos 
fe mais ou menes volune na ardem dos 
acontecimentos, que por ahi se exhibi- 
ram, é quasi impossivel espremer assum- 
plo para uma chronica spelilosa,,., 

; A gr asobeto tudo, 0,4 (não 
ser o muito ridiculo que dessera, não 
ha achar um fo-parsmenovolar um no- 


ticiario chisto: 

No Horta os Agudos carnava- 
lescus, «favorecidos. por, um, bello dia, 
apresentaram-se em, maior força do que 
no domingo anterior. 

«10 Nada se viu qu afiasso a curio- 
sidade; porém .nos sitios do costume 
transito ero embaraçoso, pela agglomera- 
cãoudo povo miudo “e graudo, que es 
tacionava como -espeetndor. 

No circo da rua de Sento Antonio 
houve “donoita “baile, onde afuiu muita 
gente macha-e femea. + 

=." Oonumero das pessoas de dúas ca- 
- ras; isto 6, de cara e carêta, não era 
pequeno. 

»-2No genero: burlesco, | que predomi- 
neva,oviain-sê slgumas lembranças que 
davam a “medida da-força «do engenho 
dos anthores; que ainda mais a ractifi- 
cavaro no abuso que, faziam do sandeu 
==bem te conheço. == 

“ Pois não conheceste |... E 

Os dominós com a erinoline, meri- 
maque,-sais balão, quo querem vulgar 


Sem 
lantes | de 
“RB sobre tudo muito curioso ouvir: 
se a diversidade do nonses, que as dif- 
ferentos classes dao a essas nassas, em 
que as mulheres figuram crianças apren- 
dendo a andar. va 
*Os Iacaias chamani-lhe — 0 po 

As criadas — o aquelle. 

Os súldados — o paiol. ad 4 
As bestas — O holoferhes. + 
Os malitiosos = 0 suspeiloso. 1 +1 
=05º rapazes — o gallinheiro, &e. &e 
Nós cliamar-lhe-hemos o monstro po- 
lyonimo; e por” dever de consciência 
lembramos ás bas-bleus “em bruto; que 
são perna forçada dos bailês nos thea- 
tros, que uma cambalhola (muito possi- 
vel em taes folias), com o dito 'mons- 

trosinho, tem graves inconvenientes. >. 
A'ceret d'uma dama encrinolinada, 
que teve a desgraça, de sem querer imi- 
tar o grande Bruto, beijando a terra, 
conta-se um episodio muito burlesco, que 


elhain colossses colmeas ambu 
E his Rd 


mbal. 


dito. 
das. 


grande número de lojas, que figuram 


caras (vulgo carêtas) que se exhibem 


de typos, mais ou menos bem arreme- 
dados, julgará quê 4 população da ci- 


melhor nome tenha, são d'um efeito 
estupendo. b : 


toda mascarada | 


A cousa luedra, e tanto medra. que 


prova exuberaniemente o que deixamos 
Estas lições não devem ser perdi- 
voQuem: vir abi por algumas ruas o 


museus de trajes de todos os tempos, e 
de tndos-os paizes; e's alluvião de mas- 


nºessas lojns, representando toda a casta 


dade da Virgem, vai, quando menos se 
pensar,  apparecer em um bello dis — 


já o Porto importa mascarados da pro- 
vincia | 

No domingo a diligencia de Braga 
condusio alguns | 

Talvez receiassem entrar 'as barrei- 
ras com a mascara de todo o anno, e 
aproveitando a opportunidade bouyéram 
recurso á milagrosa careta, cuja inven- 
ção tanta honra. faz aos venesianos, 

(O thestro Iyrico vai insipido, e a 
concorrencia começa a escacear-lhe. 

Pareté que do reportorio em scena 
jáus freguezos habituses da scena Iyrica, sa 
bem tanto como Os artistas que o executam. 


ricolar, conseguiram aprender de cór a 
«Traviata», o «Slilfelin», a «Lucia» etc. 

Para desenjoslivo deu-se no domin- 
go, e repetiu-se na 2.º feira, uma pe- 
quena variante. 

A snr,* Ortolani cantou a aria de 
Rosina, do «Barbeiro de Sevilha», e os 
snrs. Florenza e Vitti cantaram um «duo» 
dos «Puritanos.» ais, q 

A snr.* Ortolani, que se não mostra 
muito familiar no canto artístico, propria- 
mento dito, ficou na musica de Rossini 
muito áquem do que vale no 1.º acto da 
«Travista», e no andante do rondó do 
«Lucia.» Y N 

- Nem todos são para tudo, nem tudo 
é para todos. % : 

O duetto dos «Puritanós», foi execu- 
tado atoa á força dos polmões. 

E" heroico despertador para alguns 
que costumam dormir no lheatro. 


“Este bellissimo spartitto de Bellini, 
que tanto firore causou pela companhia 
Tavola e Spech; não lornou desde então 
á scena no nosso lbeatro; e por isso 
será ouvida com praser se a execução 
não prejudicar as bellezas da composi- 


Mesmo os de mais rebelde caracol au-| 


ção, que é uma das tnelhores do fainoso 
aulhor da «Norma.» ; 

“A companhia nacional deu nesta se- 
mara novidado. da 

Foi a comedia «La joie fait peur» 
de madame Girardin, que traduziu osnr. 
3. Ramalho Ortigão, com o titulo « e: 
gria não mata» o , 
A traducção é carrecta e portugueza. 
Parece-nos porem que O joven siu- 
telligente traductor fez mal em seguir a 
moda, bem pouco sulhorisada, de mudar 
os lugares ds acção. “eg 

Os ante Ínctos que na comedia ori- 
ginal figura na Algeria, perdem muito do 
seu originario colorido, lrsnsportados au 
Brasil. : 

A parto de Emilia, que figura no 
linha da aristocracia artistica, com a fei- 
ção propria da mulher arlista, não pode, 
por mais que se queira, figuralsa, fora 
do paiz que, lhe assigualou a comedia 
original. 

Aquello typo não é da sociedade 
portugueza, a a 

Nesta cometa: (uz) mesua estrea à 
dama ingenua Carlota Velluso, que a em- 
preza mandou vir de Lisboa. E 

E" uma actriz de talento é marito.. 


Como a respeito das partituras das 
Dovas operas promeltidas, por em quanto 
caret; à empreza annunciou que vai pôr 
em scena «Os Puritanos. 


Nola-se-lhe, por faltê d'escbola, al 
guns exageros na gesticulação e acção ! 
purem declama com naturalidade, dando 
é phrase o vurdadeiro' culvrido. Com- 


rehende as situações e sabe dar vida 
de scenas em que joga. 

Na scena em que lhe apparece o ir- 
mão que julgaro morto, não deixa nada 
a desejar. ' ] 

O sur. Braz Martins na parte do ve- 
Ilha creado, está no seu caracter, o sa- 
visfaz os mais dilliceis de contentar; 

Não se pode representar cum m ui 
variado. E ie -tnsol ias t 

A sor.” Rita Martins, na parto de 
Emilia, foi feliz fno dilalogo. com Augus- 
tó, à que, soube dar todas as nuances 


ia, ns sua mesma singeleza, 


Jg interessante, e conduzida com muita 


naturalidade. Os aplausos que recebeu, 
foram justos. 

Nota-se a irregularidade de impedir 
ue uma porta se abrisse, poudo os es- 
turvos do lado opposto áquelle para o 
qual ella abria. E” de crer que na re- 
petição se remedeio esta falta. 

Uma das novidades importantes da 
seriaua, foi a chegada de madame Julia 
Busque, que associando-se á companhia 
nefubatica, mímica, magnelica, elc., quo 
teim dado alguns especiaçulos no (hent;o 
de Santa Catharina, propõe-so apresentar 
ng dito lheatro espectaculos de esgrima, 

A dama Bosque, divige um obsequioso 
cartelva: todos os esgrimidores, é prometto 
dar botes de mestra, com que tornará 
nulas e impoleates as espetadellas dos 
eus contendores | E que tal | 

Nós desde já ficamos no repto-— 


olé ao seguinte sabbado. 


- môs confiadame 


2. 


ram 


O COMMERCIO DO PORTO. 


exislente :; cumpria-lhe depois. fazer to- 
dos os esforços para poder prestar do 
commercio a maior condjnação possivel. 

Para consegnir este duplitado “fit 
e altennuar as diliculdados dó momen- 
tos, empregou ga direcção todos os meios 
a seu alcance, não se poupando a cui= 
dados nem a dissabores; e persuade se 
que não deixou de concorrer pela sua 
parte, tanto quanto as circumslancias lh'ô 
permitiram, para que as cousas não 
chegassem à tomar um mais desfavoro- 
vel aspecto. : 

Felizmente , senhores, que o abalo 
não ha sido tão forle como se temia ; 
essas poucas fallencias ocvorridas, ne- 
nbuma ligação tem com a crise — ellas 
teriam acontecido, em outros quaesquer 
tempos. h ' 
“Seguindo o impulso de todo o paiz 
e o exemplo dado pelo :Banco de Portu- 
gal, e outras muitas corporações, man- 
don à direcção entregar, em nome de seus 
tas, do dignissimu presidente da 
ssociação Commercial de Lisboa a quan- 
tia de réis 3008000, para ser distribuida 
pelos pobres desvalidos, victimas da epi 
nte, om Ra 


inda moioria, se não;o tola: 
accionistas, não. quereria 


to 


“que esto » estabelecimento so. mostras. | 
so inferior a todos os outros, e que dei- 


ER de “corresponder em similhanto con- 
ilutcão, bom nome e; reputação que 

58 no pai. 
orem, Oque não suppomos, a 
(enganou interpretando daquel-. 
Os vossos desejos, Dem depressa 
D será omendado, e o Banco judem! 
nisado d'aguella quantia, porguesa,par 
da resolução, ficou na hcla respectiva beu) 
“expressa a responsabilidade dus directores 
que'a lomaram, é s K 

“Finalmente, senhores, q diroeção 

congrotula: n pelo bom resul- 
todo “os transacções do anno, e pela 
rosperidade d'iste Banco. Uma porção 
“dos lucros vai beneficiar o nosso fundo 
“do reserva, quo desto moilo 'em dois an 
nbs fica Ubinilo com à importante som- 
mb de réis 53:4968000,, a que ojudado 
le “egual forttina eim poucos annos será 
levndo ao sou complemento, do que ha 
db rosultir “o crescente Valor das acções, 
“elo gugménto do credito do Banco. | 

— Em vista de lão sálisfactorio resulta- 
do, “e com a convicção que temos de ter 
einpregado todo o nosso zelo e esforços 


“ém' favor tos vi EE ga era- 


“depois de devida 
deixarão de merecer a vosso 
vação. | 

“Caza'do Bahito Comme: 
“em'2 lo dalidira de 1858. 

Joaquim: José de Figueiredo, 

i Presidente. . - 

Manoel. Pereira Guimarães “e Silva. 

Antonio Ferreira da Silva. 

“Henrique de Bessa Leite. 

Autonio José Alves da» Silveira. 

Joio Antonio da Silva Guimarães 

Balthasar José Martinis. 


naidos, nã 
igna'sppro- 


rcisl do Porto, 


PARECER DA CONYNISSÃO D'EXAME DE 
CONTAS 


"SENHORES ACCIUNISTAS! : 

Em obscrvyancia do que dispõe 0& 
2.º do ariigo 18 do regulamento econor 
tico déste banco, examinando com a 
possivol aifenção a sia escripturação, fi. 
Pd idos de que está regular e 
eim Conformidade com o balanço o re- 
Intorio que vos foi apresentado em dv 
corrente, 

Examindmmos'a “nota dn direcção em 
que teve lugar a deliberação de mandar 
8008000 reis “ao presidente da Associn 
ção Commercial de Lisbda para serem 
distribuidos pelos pobres desvalidos vvi- 
etimas da apo Ritos + inânto, é enten- 
demos , ido mesmo “modo que a direcção 
que sendo squéllo acto inteiramento es 
lranho ás suas aliribuições, só pode re- 
leyar-se pelo força das circumslancias , e 
quo não doverd'jámais 'soryir (do grosto 
paravo fuinro: oia E 

A comissão julga que dove rêcom, 
mendar-se; d mov direcç ue empre- 
gue cum elos para 


fbriciá! 4606" Us 
conseguir queisojam nltêndicas as! justas 
reclamações feitos para o pagamento da 
dividavda: junta do Porto a 
Devemos curgralular-nos plo bom 
resultado “quo ros apresenta o Balanço, 
sendo digno de especial menção o bem 
queavdirdeção  geriu as operações deste 
banco «duraúta “a'eriso findnieira que têm 
abalato; as prnças principnês da Europa ; 
oceonrendo és necessidades do Commercio 
tanto, quanta comportavam as seus. re- 
cairsas!, Sem tor ORAS misiê que um 
dimihuto-prejuiso bm relação & impor- 
tancia dosósuns' transacções. Hoy 
“A comissão, em Conclusão, é de 
parrcêr que as “contas e propósta para o 
dividendo Rae dpprovadas. > 
x «sb a! patas arqet .) 
Porto, 42/do Janeiro, de 1858.; 
Justino | a RintovBasto. 
Anionio, Pervoira:Braga, 
cdo ol, dasGraças 


iJras. Parece quê 'nem todos os seus men 


INTERIOR. 
LISBOA 21 DE JNNEIRO. 


(Correspofidenti& part. do ComiercibidolPor to). 
" , 


Pela participação telegraphica, que 
fizemos bôntem á noite, démos a cer- 
teza do que bavinmos noticiado pelo cor- 
reio., 
Commanicamos que ainda hontem 
ís 8 horas da noite se não sabia com 
certeza quem era o encarregado de or- 
ganisar O novo governo, e nem com cer- 
loza so soube até horas muito .adianta- 
das da noite. é 

Dizin-se que Sua Magestado «eéra es: 
la commissho no'shr.Agúiaár, o “depois 
so: snr. visconde de Caslro; mas npa- 
cada a coisa nãose podia considerar 
fora de toda a duvida, A final afiirma- 
va-se e hoje insisle-so em que o encar 
regalo da formação do ministerio é o 
shr, marquez dê Loulé. Faremos díli- 
gencia por commbnicar, ainda pelo cor- 
reio d'hoje, se elleclivamente isto assim é 

Como é bem de suppor n crise mi: 
nisterial traz em agitação tudos os ani- 
mos, e em completo alvoroço todos os 
circulos politicos. Correm mil 'bontos, 
e ouvem-=so mil coisas a ique 'se nampo- 
de dar, inteiro credito; e nós preferimos 
antes que os facios venham confirmar as 
nossas duvidas do que desmentir as nos- 
sas aflirmalivos, coro nestas conjunetu: 
Fas succede a inuifálgente. 
O snr.' Soure foi chamadomo paço; 
como honlem. dissemos á ultima hora, 
mas não para formar o governo. Pare- 
se que Sua Mugestade quiz quo o illus- 
tre “presidente da camara o informasse 
das disposições ém que se cha a mts- 
ma camara. 

Disse+se “depois que fôra chamado 
o snr. Aguiar, & estava, encarregado de 
resolver a crise. Dada a cominissão a 
éste personagem considera ra-se isto como! 
a significação “duma mudança total 
goverio, e alimunvazco 'queio minis! 
ficaria: assim composto, -— Aguiar reino 
o presidencia, justiça Gaspar Pereira “da 
Silva, obras publicas Julio Pimentel, fa- 
zenda Casal Ribeiro, marinha Soares Eran- 
co, € guerra JoséFeliciano «lu Silva Costa, 

O que setem já por indubitavel é a) 
retirada dos 'snrs. Gorios Bento e Jusé 
Silvestra, porque s. ex.ºS estão no eme 
proposilo de nho continuar no ministe- 
rio, (ênto que já hontein se despediram, 
como 'ó costume, dos empregalos das 
respectivas secretarias, e dispensaramy us 
correios. 
O ministerio, demissionario, antes de 
ir resignar o, poier nas mãos do Sua Ma- 


gesinde, esteve em. sessão por muitos bo- 


bros julgavam que o governo devia reti-, 
rar-se por ainds ter lido seis votos de 
maioria na camara, e poder contar com! 
únia maioria mais noméroza Togo que, 


[cheguem a Lisboa  tódos os deputados que 


faltam É 

Esta opinião, pórem, hão prevalecuu 
e logo o governo dau a demissão, 

AS eouzas estão realmente muito com- 
plicndas, a eriso está melindroza. Cun 
sidera-se a moipr dificuldade. formar um 
governo que possa ler maioria segura na 
camara, eleciiva. Considera-se a maior 
dilliculdade dissuivor o parlamento, - pela 
grande inconveniencia publica. que «d'abi 
cesnlta, e por ser a consequencia inevi- 
tavel de tol medida uma longa dictadura 
«ministerial, á 

A organisação «do: ministerio em dis- 
solução do parlamento, são ps dois as- 
sumptos da. preoccupação geral. Veremos 
como se resolve este probloma, 

Tambem se dizia honlem quel fora 
chamado o snr. conde ide Lavradio. “Não 
é isto facto averiguado; mas o que nos 
asseguram é que hontem niesmo se lbe 
fez para Londres pelo telegrapho electri 
co, uma comunicação official. 

A declaração de que o ministerio li- 
nha dado a sua demissão e eslava só 
encarregado do expediente foi feita pelo 
snr. marquoz de Loulé nas duas camaras 
hontem às duas horas da tarde. 

Depois. desta decleração , o nr. pre 
[sidento, da, camara dos deputados. propoz 
ique a camara inlerrompesso as sessões 
por alguns dias; mas o snr, José Este- 
de, parecor que a. comara podia 


| reunir-se todos os dias, durante a .cri- 


se ministerial não só para velar no es- 
pirito publico como tambem, para; não 
deixar transviar os animos com. balellas 
e falsas noticias, quo sempre .se, espa- 
lham nestas occasides , 6 resvlvou-se que 
a camara se continuasse a reunir. 

Alem disto nada mais houve de, no 
tavel senão a approvação, do projecto 
para o governo sér auelarisado a. dis- 
ponder afó à somma de 30 contos de reis) 
nus trabalhos de desobsirugção e limpesn 


:|dos cinos da cidado. 


TO projecto fui approvado, “podo-se 
«lizer sem discussão como era de esperar; 
mas o que ainda é de esperir, o que 
ú iliépansavél 6º que se não fique só 
isto, porque 30 contos não chegam pal 
maday val qunsi0 mesmo que'não em- 
prehender melhoramento algum. Parece 
que-hn já.100 «operários-empregaúos nes- 
Lesctrabalhos; mas isto-nho-val nada, e 
Se o governo não-lomar a iniciativa nada 
so fará, porque ja, camara municipal não 
tem recursos, nem para pagar sosseus 
trabalhadures, abs quabs,, como ainda 
honltm'se disso has cortes, dovo o sála- 
rio de selo, mtzes, y 


posta ao discurso 


Devia começar a discussão da res- 
da" coroa; mas por 
cansa daeaissão “do governo nada houve. 

Effedtivamênto reuniu-so bontem á 
nonte a lnssómblea geral do Danço de 
Portugal, 'que esteve nitmerosa. -Noidis- 
curso que leu o snr. fpresidente da as- 
semblen geral fazia-se uma sentida com- 
memoração da morte do ser, Jonguim 
Pereira da Costa, discurso que n assem= 
blea ouvio com inequivocas demoustra- 
ções de sentimento, e que resolveu fosse 
lançada na acta, 

O relálorio da gerencia do anno fin- 
do mostrava o acerto e cireumspecção 
com que foram dirigidos os negocios das 
quelle importante estabelecimento, espe: 
cinlmento durante a crise-porque acaba 
de passara enpital, A direcção propoz 
o dividendo de 7 e meio por cento no- 
mina] de inseripções de 3 por cento com 
o dividendo ou juro do 1.º semestre de 
1858 inclusive. y 

Fizernin-se depois es eleições da mesa 
da assemblea geral o (da comissão de 
exame de contas. Paraca primeira sa- 
hiram eleitos os snrs. Antonio d'Azevedo 
Mello e Carvalho, presidênte; Felix Ber- 
nardino da Costa Lobo Bandeira, vice- 
presidente; José Bicca , e Cárlos Duante 
Luz, secretarios; Joaquim José Pires, e 
João Gregorio Barbósa:, vice-secrelarios, 
Para a, segunda os snrs. Joaquim José 
Pires, José Ribeiro da Cunha, José Bieca, 
João Ribeiro Franco, João Ferreira Vian 
nai; é substitutos Artonio Thevphilo de 
Araujo, *o Francisto-Maria Rodrigues. | 

A somma do activo e passivo un 
banco de Portugal no mez de Dezembro) 


tem. 


que não muito grande, esta soma apre 
senta Dlguma diferença: para menos du] 
que a indicada no vresumo relativo “ap 
mez do Novembro anterior. |] 

“No referido, mez de Dezembro 10) 
banco tinha nes caixas e nas agencias.| 
mepelo metal, 1,362:7398585, descotitou 
os Celleitos no valor de 
. e emprestou sobre pe- 
6858905 reis. A elevada 
mnportancia destas dvas verbas mostra 
o grande giro do banco, e a Incilidade 
vu que ello tem prestado os seas ca- 
pitaes é praga. 

O distincto escriptor, o snr Lopes 
de Mendonça parece que deixa de fazer 
parte da redacção da «Revolução de Se- 
tembro» para se dedicar exclusivamente 
la trabalhos Iliteranios 'e á redacção do 
jornal: do ncademia real das soierrias, 

Continua vago o logar de consul de 
Portugal no Maranhão, porque o snr. 
Cunha que para ello linha sido nomea- 
do, resignou O cargo e passou á dispo- 
nibilidade, í b ç 

A companhia para abastecimento das 
aguos na capital sinda não deu começo 
sos seus trabalhos, nem dá por ara, 
Esta demora, já excessiva, altribuia se 
n faltas da componhia, á pouca activi- 
dude do direcção, mas não é assitm. A 
culpa do todas as delongas reenhe sobre 
as repartições, publicas, onde quasi que 
so não conheco o que é ser expedito 
nºum negocio importante. 

A 'companhia fez em Agosto o depo- 
sito “de 60 contos que a ler esigo, 'ele- 
gen -a sua direcção, depois nomeou o'seu 
engenheiro em chefe que é o snr. José 
Vitorino Damasio e o immedinto que é 
osnr Fúrraz é todos os seus empregados, 
deu parte o góverho de'se achar cons- 
titoído, evdecinrouvse: prompla a assigrar 
o contracto definitivo, Desde então “até 
agora tem andado os papeis pelo minis- 
terio das obras publicas, camara muniei- 
pal e conselho de estado, e a companhia 
ainda está é espera que a chamem para 
a celebração do conteneto | “A "direcção, 
já deséngonnda de obter uma: solução 
prompta pelos meios oflicines, tem re- 
corrido sós meios vfficiozos, a diligencias 


tem podido conseguir. E sabe Deus quan: 
Ido 0: conseguirá, porque entre nós a mo: 
'rosidade é a deúsa idolatrada , pelas: re= 
partições, publicas. Por cazo nenhum, 
'por consideração nenhuma. faltam a este 
culto, Ri 
Chegou antes d'hontem aqui o snr. 
[Moraes Soares, que já tomou conta da 
direcção, da repartição da agriculiura no 
ministerio das obras, publicas. 

Por esta mesma repartição. acabam 
le ser expedidas as ordens. necessarias 
para se fornecer an caminho de ferro dy 
Barreiro as madeiras precizas para Arcon 
elusão delle, Apesar do que se tem (diz 
10, 05 trabalhos daquelle caminho, segun- 
lo nos informam,  proseguem, com  acli- 
vidade, e conta-se: que estarão, concluidos: 
no prazo legal. 

Parece, porem, que não «suçcede o 
mesmo nos. trabalhos do caminho de ferra 
ile Jesto, donde nos dizem acabamide ser 
despedidos muitos operarios. ] 

Nos fundos não houvo -sHeração al- 
guma, 


POST-SCRIPTUM. 


São 3 horas da larde. 

Acaba de ser agora mesmo chamado 
ão paço o snr. Joaquim Antenio Aguiar. 
8. ex? está decidido a aeceilar a com- 
tnissão de organisar o, gabinete, se elle- 
elivamento lhe for encarregado. por:Sua 
Magestado. 

Diz so que o snr.cAguiar, não. pres- 
cindirá da entrada do snr., Fontes, para 
o goveino e trnclará de completar o ga 


findo era da 14,959.8238423 reis. Aindn)| 


particulnres:; mas por em quonto nada | 


A camara dos pares reuniu-se hon-| ção cartista da camara dos pares é afrac-[e cirenla com dilficuldado, é necessari 


ção historica da camars electiva. 
Se o snr, Aguiar formar o goverho, 


|isuppõe:se que não haverá “dissolução das 


cortes, ! 
* Est manhã, e amics do ichimamen- 
to do smr. Aguinr, Tinha sido chamado 
ao paço o snr. Duque da Terceira, que 
depois de vir de lá parece que fora a 
caza dos snrs. Fontes e Roúrigo da Fon- 
seca, ? 
Diz-se que Sua Wagestndo o snr D; 
Pedro 5.ºse acho incomimodadosde'siudo. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


=== Jury commereinl. “Cumpré-rios 
reclificar um engóno de none” que 'se 
deu” na ifolho de honiem a respeito le 
um dos 7 jurados que foram eléitos na 
quinta feira para prebencher ns vyachll- 
ras, que havia no jury commercial. 

Um dos jurados eleitos não foi b 
snr. Daniel Joaquim de Mattos, tomo 
ilissemos, mas sim -o-sar. Daniel Anto- 
nio de Mattos, 

— Aviso ao Commercio. Pela repar- 
lição do. comercio ma ministerio das| 
obras publicas, commencio, se cimdostria, 
foi expedido o seguinte aviso para conhe- 
cimento do commereio ; | 

Em «officio de31 de Dezembro “dr 
14857, remelteu o iconsul-géral de Portu- 
gal em Montevideu a esta Repartição a 
pauta das alfandegas da Confederação Ar- 
gehtino para o hnno de 1858, e bem as- 
sim a retopilagão de Leis» Decretos do) 
nislerio da: Fazendo, por onde se pn- 
derá ver que em 1858 ieam suprimidos 
os seis por cento addicionaes, que alé, 
agora se pagavam na alfandega daquella 
Gonfedbração Repartição do Commercio, 
em 18 de Janeiro de 1858. 4. J.| 
Coelho Louzada. w 

. — Conselheiro «de estado: Por der 
ereto de 2 de Dezembro ultimo foi tagra- 
ciado com o litulo de conselheiro de Sual 
Magestade Fidelissinia o snr Joaquim de 
Azevodo Linha, presidente ihtérino da Re-, 
lagão de Góa, 

— Arrematação de (fóros: | Nosídias 
25 0 2) de fevereiro serão arremalados 
no governo civil de Sarlarem fóros da 
fazenda nacional do comcelto oiChanros- 
ca avalindus os da arrematação “do Uia 
25 om 5248765 réis, vo usda do dia 
27 em ATOBIDO. réis. $ 

— Bens nacionses. ,Nordia 27 de 
de fevereiro serão arrematados no The- 
souro Publico alguns bens 'nacionans si- 
tos nos conceitos de Redondo , Borba, 
Sernancelhe, Campo Maior, Setubal, Oli- 
e Villo Real, àvolisdos em 4:8368800 


réi . : » 
— Loteria, O plano paro a se- 
gunda extracção da loteria do 1.º tri- 
mestre do corrente amo, da' Misóricórdia 
de Lisboa é o srguime p 
O sem capital sarh do 25:0004000 
réis formado de 5,001) bilhetes a 58000 
réis cada um, bavendy 1,407 premios é 
3,593 brancos. A 
Os premios serão ; == 4 ie 6.0008000 
= do 2:0008000— 4 vo. 10008000 
1 de 5008000 — 1 de 4004000 — 2 de 
3008000 — 2 de 2008000 — 22 de 1004 
— 1,975 de 68400 = » 1 do 1008000 ao 
oltimo número que shhir branco. 
'A extracção prificlpidrá no di 
fevereiro. 
“> Fullencia, Por sentença: do Tris 
bunal do Commercio de 4.º instancia de 
Lisboa foi declarado em estado de. que- 
bra e contar de 29 de Dezembro ultimo 
o comerciante Praricisto Roughton, es 
tnbelecido ha 40 mnnos via 'prágaide Lis- 
boa. Foram uómbsdos,  jniz: commissa- 
rio da fallencia o .jurhdo Polycarpo José 
Lopes dos Anjos, 6 curadores fiscaes os 
credores Luiz Dally e Thomaz Creswoll: 
— Casamento. Anle-hontem. rece- 
|beu-so na [reguezia da Sé a exc MA snr.3 
|D. Maria d'Annunciação, Freitas, filha do 
|snr. João Antonio de freitas Guimarães, 
antigo negociante d'esta cidade com q snr,| 
[Antonio Affonso Dias, megncinnte do Rio 


ide Janeiro. 


| — Especifico contra, a choleracmor- 
bus. O doutor Honigherger, antigo! me- 
dico da corto de; Lahora,,. publicou ba 
(pouco em Calcutta uma brochura «sobre 
um novoromedio contra a cholera: 

| o» Eljo «quassina» , principios amargo 
“la «quassia. amara», planta originama do 
Yapon; tambem, chamava, «pau de Sunis 


a Sue 


inam». -Applica-se, como, a vacoina supor 


inoculação, Este; remódio ,é.: infalliyels; 
segunduadiz o author, o up çãt 

«Não ha, noda mais. facil queja appliz 
cação. o EPE. 

Nos .cazos mais serjos, vo doutor Ho- 
higberger. praclica uma ligairatineisio com | 
tima, lancela e applica algumassgutas do: 
remedio. | Algumas vezss inocula nos-dons 
braços, goixas, 8 berrigas daspemnaspoe 
nos cazos muito graves, nas costas perto!) 
Uacolumna vertebral, gh sobre asmpártes 
carnudas dos hombros, q repele a opergs! 
ção segundo as cirguinstancias erasgravi- 
dade do caz nem sta 

(o) E Tui da incizãos deve ser! 
demnia, polegada a-dyas ou, tres polega-) 
das; 00 profundidade deve variar se- 
Surdo a maior ou menor intensidade-do 
mal. 


1ã 
No começado mal, quando; o pulse. 
é perceplivel: e «Que 4 sangue conserva 
ainda 0 estado liquido, basta uma sipei 
são muilo superficial, Quando não da: 


or eonderrina os é m, 
e recommenda as bebidas Tevelnedto 
dnleites :olimonades, agua “hévado, dgua - 


Suá 


a 
fuma incisão Mais oprofunda: então * 
tontor molhada laftéradna tintura antes 
B Uepois de “cara Jincisão. 

E" preciso. aqueter 'as extremidades 
por meio de “garinfos d'ngua quente, e 
fricções com panno“Quente. Esles meios 
facilitam muito a absurpção do remedio 
e a circulação do sangue 
“Algumas vezes, os vomilos e as de- 
jreções -continsam algumas” “depois 
da inoculação, porque “é preciso que as 
shbstantins motivas. que predispozeram 
db ihal achem sahida de um inudo ou 
de outro. a 

Não é preciso tomar medicamento 
algum nemy-antes snem is sda inocu- 
lação... > - dao 

Os vesicalórios;-os sinapismos, o uso 
Bs sispicitrs sado rá nnaiato) Nile Mei ben- 
thina, da -campbora, e do gengibra, tee 
gundo - o doutor Honigberger, 7 só, Tazem 
mal, porque irritam doente. Osdou- 
úlantes' em gera 


E 


de crvada, de 4 
O: doutpr:Honigberger- mecommenda 
esfe remedio como preventivo quando;-a 
cholera reina; fázeido a inoculação cono 
se faz a vaccina para preservar dis ro 
igas. Bllo elhirima ler obtido 'ós mi 
res resultados, Legloifoculodovmnis ode 
cem, pressas quando om Galnuitá meinnym 
a epidemia ; SÓ lres méezes depois é 
quê alguidas foram afecadas, e ainla sas- 
sim muito levemente, RA 
== iDiserções. Saghiido d 4Morning- 
Chronitley, tem vangnentado qdisihra- 
velmente as desgrç 
desde o começo 
gundo “os docuir E i 
os ao ministério tr gherra o 
mirantado, a cifra das deserções duran- 
to o mez bilimo for de 1:004. Deste 
numero 749 homens prrtence) mos Fei 
gimentos de miljoia;/280 nos regimentos 
de linha, e 25 d marinhapanlao * 
— O palacio 'de S, James O pas 
lacio de S, James, em Lonilres, fuicul- 
imamente invadido por operasiosce «ar=: 
tístas de todos às especialidades, que dia 
e noite trabalham, para produzir w'squelle 
antigo e revl mauzeleus uma, traúsfur- 
mação Coniplela, pára, v grande dia ,20 
do rente, em que devig der. lugario 
castmunto da, princeza real com osprina 
cope da Prussia. (Esto: dv SAvIR 
Jilgar-se“hia no vêr qroclividade 
traordinaria, que. desperta. debaixo 
slia póbira às echos adormecidas, 
lys vastas sallas que 0 palytip xgi 
de novo obitaldo, “e vôr á 
o esplendor dus 


Ser 
reprodusir se 
festas quesallio dava 


Henrique VIT, o pa “coros 
às reárs esposos que. deslinava ao ear- 
risco. - ; 


Esto” palaciu de 8. Jones fo theas 
tro “de grandes agontncunentpsshistoricos, 
enjoa nalurego contrasta singularmento: q 
com 0 que all devia ter ligar, do dia 
20. Fui neste palacio que morreu” Mas 
ria, à sanguinvlenta, e que Caruso 
disse o derradoiro adeus d gua fanmiliga 
Mas foi lambem mosto mesmo. palecin qua 
em 1840 so »celebron o cagomento da 
rainha Victoria, com 0 principe Alburto, 
de Saxo Cuburgo Gotta 


O vrscurso «o imperkdor Napoleão 
nas comaras é muito nolavel. 
“Annúncia um acoresdimo da 
Ihões nos" rendimántos prblicos, 
“Diz que 0 exercito dálgeria 
ser eimipregado “na consirucyi 
das, ú a 


Derlaro que a França so absterá da 
intervir nas questões -de-politier=prterna; 
Ique lhe não interessem direciamente. 
Sobre db bohnishc difddia lis quê o 
regimen de ampla liberdado senão po- 
(derá estabelecer, em quanto no paiz,exis- 
tir úma fracção obstinada Gin desconhe- 
leer “as bnSes “fonilani “do “governa, 
«levim estado; “e! peito 
lei'sobre o jaramento 
para reduzir do silencio 
extrantas e faccibsas. 1 


Tersifiia  oldisturso fázéndo dma al! 
Iéio “ao ami A dd a RA 
nuD- Ob emudi Co ss 

Mbnido. oisaisj 


oro TENTATIVAS 
D'ASSASSINATO CONTRA O THPERADOR. 
ISATO CoeTRA ONyPrinatom, 
OrgAma Ogmtmo! oi 

No segninde-cartaquesosicornespon- 


HA iot nf 


apdante do Times sem/=Paris , cobhog drrigio 


noudias 19s do corsenterdo tardey asbmisa) 
gosoleilnres. ioncontganâvuios  «poameninros; 
da tentaliva d'assássinalos contra os tmypies) 
radors Napoleão "cu aus ob gua of 

cr u6 Ji deveisilen nolicia ado nsatrogmts! 
tentado commettido ponsdlgunsimalyadosy 
tontrasnivida de cimperadorasmouteipas- 
soda pás pottasda Grande-Opeia ca ra 
Lopelletier. 
oSahia-secalgunsadias antes queZSva 
Magestade; tancipnava vim d-Opira,snas 
nontecde Ai. » Gomo » enabsicosfimean en 
Ises soccasiões; a linha ssisto iumiiada -a» 
entrada: da rua «Lppelletiaro cow posdeso 
lriangulnres de gaz, -bemacumo o edifi=- 
cio do fornecedor «dar Gôrie que Iica 
d-mão direita ao entrar; dos Bolexards, 
artambems a fachada dodheatro; ve Srgu = 
dor orcostume ,uos Bulevardsos notas 


Onampng 


binete com” membros, portencênies.á.frac-| pulso, » euquo, 0: SaBgus se jorna espôsso estavam cheios de gene para vorlypassar, 


inca 
perinl.,- precedida de 
tra, aquule, 


lg, de lancerros... 
ratrizse 0 general Roguel, 
campo de serviço, occupavam-a mesma 
carruagem. ÃO chegarem au lheatro, 


pertb do» aquiateselWchatam álguns grupos 
de esptptadoressnduviuBe una forte de- 
tonação!, seguida porcontra passados alguns 


segunilosg 8 nindaspor uma ferceira , 
que fvisa mais, estrondosa. «de todas. A 


onte que sejaçhavasnos “Bauleyords cor-| 


reu dmneçiaksmento ma uaiurvancieda- 
«de ávrua Lepellaticeipara: saber o que 
se passava) Durante elguns minutos ta 
dp/foi confusão, porem os guardas a-ca- 
vallo., -quo estavam de dd date 
todas gs rel; paranbb deixor; ngglo- 
tod fe ão 
“que se tinha fi 
í 


emo Ligo súbre o impera- 
Vozbs “do “algum Beanteci- 
sstroso sinda “Pelo que 
fo 4 pessoa do impt- 


UPAS poreto 
«Pallór Tsnis 
dissipadas, e “uid imenso e centhusiasti 
co 
tovam a, olguina 
“Be tade ficara intacto. 
disor db imperador, q 
earroager presentob-ia  Á * 
' is sá vorande 
a 


distência que) Sua Ma- 


porta «de 


granadas da .especie mais lertivel, o ha 
vin Sodnseguito clpettas debaixo ds 
enrrd pa, “oride “instantaneamente fize- 
mti explosão” e “espalharam a destruição 
éfitço Jos “espfeindores. la dos cavallos 
di “esrrusgem: ficou” immediatamente mor- 
to, e quiro carruagem mesmo 
idos 


ido 
fico feitor) “o jgeneral Ro- 


fi 

et pru Roe: q 
slaya assentado, na frente, diz 

MA erro aê as dous 

TA iso na; Icazeiro gravemeuto fo- 


bo 
%B to, ou eslilhaço de gra: 


à 
ri 


“MN E 
No momento da explusão.,. que “foi 
vira, de luzes dv gaz col- 
nte du! Abestro, 6 as que 
s do .edifisio, foram 
to tempo esteve aquel- 
to focal ,ma insis completa escuridão, em 
quanto que às janélios de tres Ou qua- 
tro casas uppo voaram em pedaços, 
Nãa Ino deihurerei em descrevor a cuns- 
teritação, que do todos, so apoderou. À 
1 deste scontecimento correu rapi. 
dino o relampago a lodos os pontus 
idad Y a 
Tódi ja (dinda ide )Phris! parecia es: 
tar em movimento. À noite estava es- 
cura sesfriag atuda que não bumiia, « 
nãa obslania, estarem cheios, de ponto os 
Tlgprdos ondas des povo não «essa vai 
de solie, do, todas,,95) nuas, proxitnas , 
dirigindo-se todos para a rua Lepelletien. 
lim: esquadrão « do guardas de Paris a ca- 
vallo, su à galupe-dos quarteis Mini- 
mes. na Braço Reali, nté, os Bonlevards 
ums selunçar os piquetes ordinarios de-ser 
vigo»no (hestro, e a cavalaria dos quur- 
teis no Coes d'Orsay, completamente ar- 
= spontoda-e-prompto 

pop aualquer syen 

UB 


tremenda, 8 


lucáilãs “ads ( 


Es 
E 


eis 


1" 
no pate: 
a) 

avards illumi- 


dos. quar) 
TO QU j 
Muitas, s nos Bouleva 
riaraiu- so PANA Ros o ais encho- 
ram-se derespectadnres, mostrando todos 
a ipaior «anoigdade,Destacamentos de 
eia feram evachar à gp 
el tis! 'pasddgenspfoxinas às Vecu- 
pe py edad «para impo- 
dirt igulo! dlguem 'por ellés So “estapasse. 
O princepe Jeronymo , e seu filho 
o prinsepe Bapuleão, eb arpeinceza-Ma- 
thilde vieram do. Palacio Real para se 
certificarem,, o salvamento, do imperador. 
U povo inmbeço, se, -iranquilisou vendo 
que o imperador 


pernianecia no lheatro. 
Ogmiritóiro actorado” imperador foi man- 
dar cheiar sfocóltativasm para otrator dos 
feridosj-ses; areceius bear! cqueo nao -se- 
jam poucos. Alguns lanceiros «da ese | 


culia - que njaramarmoispanio tantos 


m foram gravemente 
raro, mortus. O 
Pb non: feri 


ud fi 
iimálio 
dos provavelmente não é menor de 60; 


comiudo muitos destas MAR oo cine 
runentos mi E) jou cinco 
ou já À io , ou não dão espe- 
ranças de vida. Entre os feridos con- 


tam se s wpoligiaso O aousrus pes 
suas - ese E Mad oceasido-, 
porem O maior numero. é 0 daqueles 
que se aoliazam nb Sruav-foaro simples 
espectadores. 

«sho Jámaliandi oduvocopção! de Sus 'Ma- 
gestades quando emrbrim? no theatro. 
Dueantesairesniacolo que “foiímais lou - 
gotdos quezdo 2Doslumo “em “Lonsequencia 
drsiseriTo obeneficior te Massol, “ellos fo= 
nota pplendidhs! repetidas vezes “domo- 
do mais caloroso, e quando so levanta- 
ramoperasahir, O que só fizeram no 
fis ligo | levantou-se 


o tab 


ou, 
m [us pessoas do serviço dal 
casa imperial, esseguida «por uma escol-| 
+O imperador, a impe- 
gjudante, de 


apprehénsões foram logo 
viva: fez saber óquelles que es- 


A fim de tranquil-| 
o, deixar a! 


O COMMERCIO DO. PORTO. 


da vista. A vidraça da 
ia sentado o imperador, pelo: nenos'em 
lparte do caminho, e eu puto 
tando o seu lenço em, reconhecimento 
das enthusiasticas acclamações que se 
lhe «dirigiam. 

Antes de chegarem ás Tulherias, os 
membros do corpo diplomatico, com mui- 
tos outros personagens, altos funceiona- 
rios e dignatarios, tinham-se reunido no 
palacio para offerecerem as suas congra- 
tulações ao imperador. Esquecia-me men- 
cionar no logar competente que o cha - 


rado em duas pertes; a gola do casaco 
queelle trazia; e aquella parte do mes 
mo que lhe cobria os hormbros 
rasgada. Diz-se que a sus testa e a 
nbadaS por um pedaço de vidro que- 
brado. “O ferimento do general Roguel, 
que é leve, não é ma' parte posterior do 
pesenço, mas sim na'cara. . Ainda algum 
tempo depois do imperador ter entrado 
nas Tulherias;, a multidão continuava a 
encher as ruas:; comtudo a rua Lepelle- 
tier conservava-se 'uínda evacuada, e ni 
guem linha licença de passar ahi 'se- 
não os que moravem nella. O coberto que 
fica á' entrada dai Opera estava despeda 


Ingroso salvamento de “Suas Magestades. 
não ficassem profundamente afectados só 
pela idea de ter sido tentado tão horrivel 
crie. 


universaes e os mais energicos de — viva 
o imperador — foram proferidos pelo pu- 
blico. 


algum, Eram 
roagem tlescoberta com dous ou lres em-| 


nm só soldado os escoltava. 
a passa lento ao longo do caes, e volta: 
ram pelos Boulevards no momento em 
que estes estavam mais concorridos. Na 
sun passagem foram, recebiitos com as 
maiores acclamações; eo imperador viu- 
sé obrigado a “ir constantemente com o 
chapão na 'mão para retribuir as accla- 
mações do povo. '0' efeito produzido 
quando 'Suas 'Mageslades chegaram á es- 
quina da: rãa Lepelelier, é dilhcil de 
desorever, “Ambos olharam para O sitio 
com tanto socego o de um modo talco 
mô nunca 'pudó iimeginar, À impera 
triz trazia um veo mui transparente no 
seu chopeo. E 

Os projuctis empregados nesta obra 
do destruição 'são. conhecidos cumv os 
mais terpiveis. Diz=so que não menos 
de 80 destes projectis deixaram de ser 
empregados. Quatro foram lançados de- 
baixo da carruagem, porem só tres fis 
asram texpllosão. O resto foi sem duvida 
lançado fóra, quando os assassinos se! 
nscaparam. No -momento “das  explosõss 
viu-se um homem: correr para a carria- 
gem armado com: um punhal eicomiuima 
pistola revolver; foi agarrado “de “frente 
por um policia —.o assassino (oz uma 
tentativa desesperada para 'se “escapar, 
e, durante a luta, feriu O seu appre- 
hensor. Den-se-lhe ;busca «e encontruu- 
se-lhe outro revolver. No logar doacon- 
tecimento foi tambem preso outro ho- 


ca- [mem, que levava um ssceo de lapales, 


no qual, se acharam ,pistollas .e; punhaes, 
» uma pequena caixa, Esls homem diz 
nha. nos bolsos 270 franços «em couro. 
ui lombem preso um. terceiro, “homem 
bem vestido, de luvas brancas, o,.qual 
foi vistb' levantar o chapeu eagitalko no 
nr — talvez como signal. Dizem-meque 
» numero de pessuas presas alé ds 2 
horas do hoje subia a 27, lrés ow qua 
tro das quaes se julgava serem Jos foh 
fes. “A imaior parto delins, senão tod 
[são Malisnos. Um destes era um coro 
nel -que linha estado ao «serviço dare; 
publica romana. Em consequencia d'um 
despacho lelegraphico; recebido. hontem 
do “ministro! fran em Broxellas, tinha 
sido presa mina pessoa antes | do simpe- 
rador hir pars a Opera. O scoroneliro 
mano chama-se, Pierri, . polo;menos é este 
o nome que se ncha no seu passaporte, 
o qual estava regularmente. visado pelo 
consul da Belgica: O nome d'outro é 
Orsini, on/Corsini — provavelmente todos 
nomes suppostos. Um dos presos falla 
inglez. Todos tem sido submellidos á 
mais minuciosa” investigação, o estão in- 
commúnicaveis. - Diz-so que alguns lem 
feito revellações. Neste ponto & dificil 
saber' cousa alguma, por isso que os bon 
tus são muitas vezes contradiciorios, e é 
certo que o exame dos presos é secreto. 
Alguns das presos só tinham obegado 
hontem a Pariz. 

Estranha -se muito:que» havendo agen- 
tes de. policia 1ão nelivas e tão indaga-] 
dores, OS assassinos podessem: trazer cum 
lantx segurança projeotis, pesados de «tal 


to Suas Magestades se não (acharam fora 
portinhula da 
carrangem estava “aberta do lado em que 


ver 
a mãode Sua Mageslado estendida e agi- 


gestade ter sido preservada de porigo. 
Uma immensa multidão tem hoj 


foi commettido. Durante algumas hora: 


para que os obreiros podessein repara 


compondo as janellas. 


seguintes pormenores : 


tinha, voltado a 


8 


Paris; e que 


tinha obtido em Londres, e entrou em 


face da imperatriz foram levedente arra | França pela Belgica. Ainda que fallava 


inglez, é estava disfarçado, 'M. Hebert, 
que.o não linha visto havia cinco anhos, 
reconheceu-o e prendet:o.  Pierriv tinha 
comsigo um: mevolver de seis tiros e uma 
granada! semelhante ás que fizeram ex- 
plosão; bem como nm grande punhal 
Depois de metterPierri na“casa da guar- 
do, M. Hebert hia para abrir a “portinhola 
! 


cebeu' dons ferimentos Entre “as “poi- 


botel. O numero de prisões augmenta 'a 
todos “os momentos. Algumas estações 
de policiacestão cheias de prêsos. Logo 
depois das explosões, nm sacerdote, que 


Hoje na abertura da Bolsa os gritos|por acaso passava na rua Lepelletior,| 


subministrou os syecorros espirituaes aos 
feridos que elles necessitavam. As ja- 
nellas das casas n:819, 21, e 23, na 


Perto das duas horas O imperador |rua 'Lepelletier estão completamente que-|saber;: 
ea imperatriz sabiram das Tulherias em |bradas até o quarto andar. Das séis por || 
uma carrnagem descoberta sem apparato|tas do edificio da Opera, em cinco os 
seguidos por outra car |vidros estão inteiramente despedaçados.| 


As marcas dos projectis são visíveis nas 


pregados da casa imperial, porem nem | paredes. Foi lão grande a violencia da, 25s. 00. à 275. 0d. 285. 0d. a 31s. 0d) 
Passaram |explosão que as vidraças da loja de um. À 


padeiro, na rua Rossini n.º 14, ficaram 
todas quebradas, A melralha dos pro- 
jectis fez quim buraco ha frente do café 
Rossini de duas polegadas em cincumfe- 
repcia. » 


á a E Sad 


PARTE COMMERCIAL: 
BANCO DE PORTUGAL. 
Portugal em 31 de Dezembro de 1857. « 


| “ACTIVO. 


Dinhoiro nas, caixas e mas 
agencias — papel 


de fundos... ..ssmas 
Emprestimos sobre pe- 
ILÃOTAS . aro se gorete pio 205 

Emprestimo feito'á'Com- 
panhia do “Tabaco e Sa- 
bão, em virtude do, de- 
ereto de 19 de Novem- 


E 


Emprestimo de 50) co 
tos para estradas —con- 
tracto de 26 do Agosto 
de 1855... 0 cuisine care 

Titulos do divida fundada 


Ac 


19 
4 


Cápita 
Notas do B 


RE 
anco de Parl 


Notas do Banco de Li 
qporssellar .6) 


sb 


“14828800 


14.959:8288423 


'Banco de Portugal 14 de Janeiro 
de 1858. — Os Diretores — José Ignacio 
de Andrade — JA. Ferreira Vianna Ju- 
miora | ) tt 
Está conforme, Lisboa 16) de Janei- 
ro de 1858. — 4, J. Coelho Louzada. 


— are 


e oflerecer suas felicitações por Sua Ma- 


visido visitar o lugar, aonde o atlentado 


o lugar esteva. vasio; de gente, fazendo 
os policias sahir o povo, provavelmente 


os estragos cansados pelas explosões. Em 
todo o dia tambem vidraceiros estivoram 


Os jornaes da tarde accrescentam os 


« Cinco minutos arites das explosões 
M. Hebert, official "de juiz de paz, reco- 
nheceu á esquina da rua Lepelletier um 
peo do imperador estava aclualmente fu= italiano chamado Pierei, que ultimamente 
bavia 
ido expulso de França em 1852. Pierni 
estava |vinjava com um passaporte falso, que 


Ja carruagem do imperador, quando re- 
meiras pessoas “prêsas' contam-se - quatro 
cado, e o' pavimento em algumas páries| estrangeiros. Dresiforam prêsosem um hotel 
coberto-de'sangue. Antes da uma hora dis-| da;rua Montmartre, e o quarto em outro ho- 
person a multidão, e“paucos havia que, |tel da rud bepellétier. Diz-se que osproje-| 
com quanto se regosijassem, com e mi-|ctis foram lançados do primeiro andar deste! 


Resumo do taétivo ,e passivo 'do Banco de 


1.96257895585 


3.595:570g232 
1,328,6858305| 


po cantos “o oo 246:5008000 COUROS. — Os preços continuam a 
H DATE 2.723:2098957] baixar, sem isto induzir compradores se- 


875:0008000 
975:8178100 


59 | nhum 


;8.000/0bOg000 


pao uia -K04:8528000 ASSUCAR. =Avenrga de 4589) tae- 
epositos — papel cnbrltas polo edénnyo dEP i 
eos do 82308000 2.929:549899] praga Dão pd ttnombuco foi ton 
Grodores do offeitos = E “CSPE. — 560 sacçeas do Rio vende 
silados... uh Es 2793:0668950 | ramizso 405, a HAS. Mato oil a isupe- 
[Transferencias de fund s. 19 57:5288712| rior, ) mos * Bra 


Debitos a di 128:3608885 
il enotpdo Bi :300200 - sto 
| ea : 
Pp pad gados é SR pai PARTE M RITIMA. EM 
f 286:2698537, : pt imiçad 


MERCADO MONETARIO.:— Como an 
tecipamos no nosso ultima de 6'docor- 
rente, 'no. dia seguinte o Banco d'lngla- 
terra redusiu a taxa do desconto a 6º/, 
o que foi seguido no dra 14 por outra) 
reducção até 5“; lão grande 6,0 sup- 
primento de dinheiro, e lão pouco em- 
prego ba por elle, (resultado da  recen- 
te diminuição das transacções mercantis) 
que letras de «primeira classe» podem 
ser doscontadas com os capitalistas | até 
a 3h a 4%. Não obstante a taxa do 
desconto estar tão baixa, e a reducção 
no valor de todas as descripções de go- 
neros' tão grande, mostra-se polca incli- 
nação para especular, e os compradores 
limitam as suas compres ás suas preoi- 
sões immediatas. t hà 

ALGODÃO. — À procura. tem. sido 
ponco animada ; as vendas montam a con 
sa de 50,000 saceas. O mercado eslá fir= 
me ás''mossas cotações para 0 do 'Bras 
zil, mas nas outras descripções lem jha- 
vido uma baixa de Jada “Ad porilb. 
ASSUCAR. — A procura para as.qua- 
lidades ordinarias tem sido m 
tada, e os preços destas descrip 
tão baixos como em qualquer parte do 
mez passado, para as qualidades supa- 
riores porem a procura para consumo 
tem sido boa, 6"em alguns casos tem- 
secobtido pregos um poncos melhyre: 
as, vendas dos, voloniges, tem, sido, dj 
ladas, mas no do, Brazil, limitaram-se| 
ás seguintes : rá : 
700 sacas da Bahia, mascavado, a 
22s. 4d. a 24s, 10d. — 200) coixas da 
Babia, branco, a 305. 2d. a 335. 2d. 
a carga do Rio Grande, mascavalio, 
«Ceara», em leilão, ja 2fs. 40d. a 24s) 
4d; — a carga de Rernambuco, niascava- 
do, ex «Queen of lho Exe», para Brisa 
tol, pesos da descarga a 21s, , ! 
Para exportação não ha procura , e 
as Seguirites cotações são noinindses, | 


e 


s, 


r 


Para,o Continente. Para o Meditenraneo. 
Do Pernambuco: 
Branco. 

'Mascavado. 

19s. 0d. a 215. Qd, 21s. OU. 'e 225.00. 

Da Bahia. : 

Branco. 

24s, 0d, a 26s. 0d; 26s. 0d, a 285,0d 
Mascavado, a 

E CARR Betta a fi | 


Incções tem sido avultadas com uma,s 
ibida de 2s. a 3s., emquante ques u: 


I! 


joeste. 


lem 2 actos, or 
ida. — Preço 820. 


NEW-=PORT, (arribado). —'Br. fr, Wi 

-Emeline, ferro 'e carvão. 
SAHÍDAS. ; 
Brigas do guerra. portuguez, Pedro 

Nunes, ea id 

SETUBAL, — H. Feliz Pensemento, agsur 
car e ferragens 

HDEM. — Cab. Bomfim, Jastro, 

RORTO. — Yap. ing. Togus, em quali- 
“dade de paquete. 

ILHA TERCEIRA, — Pat. 

ILHA DO FAYAL. — Chal. 
dra, etc. 

CEZLNBRA. — Cab. Ausente, Corpo de 
Deos, sal. 

ANGOLA. — Br. Julia, madeira o louça. 


ur 


Respeito, sal, 
Quilba,, pe- 


PORTO 22 DE JANEIRO. 


misteadas, 14, 
Neste dia não entrou emba ic 
goma. W 
SAHIDAS, pr 


SETUBAL :— Raso. Couceigão 
c. Amaro, lastro; b 
IDEM, 23. l 

A'S A2MORAS DA MANHA. 
Fora da barra: ficamuma galeota mo 
nonte, um) tiate so) sul e am vapor do: 
) | 1 


Ermelinda; 
does 


f 


Vento L. fforte)e:ço mer-borm. 


ESLINARRARIAS 
Eq 


Purcarorio E. PAnaIZo. — Branra 
em 3 actos por Camillo Castelo;Bran= 
co. —:[Em oitavo.) — Preço 300 rs. 
O Panre' E à BAILA - À 
mance de Maximiliano, Peri 
Preço 600 réis. 
MasanreiLo. — Romance de Eu- 
genio Mirecourl, ornado ide estam- 
pas. — Preço 480. 

ScENaS: DE FAMuLIA, — Gomedia 
iginal de A. C. Lacer- 


EA 


Vende-se na Livrária de;Gruz Coutinho; 
Nua dos Calátiros nt, 18. 4 


erp, humano «pelas, 


ja (ABR 
cas vendas que lemos a notar no do) ate R ME tia, ema 
[Brazil são os seg! a saber : | obra oro aa alademia rancesa, 
| 500 saccn dinário a bom raducção de Joaquim Maria da Silva, 
Í ; 00 acharal fófinagio em dineilo pela Unixsesiiade, 
pis Od. E 385. 10 diats do Rio, lo; Goimbra Cintas da Sa AA cadeira 
lavado, 45s. 0d. | K o lIyceu nacional de Santarem, 


Estes preços dão erga do 2s. acima 


das colações mais baixas do mez passa- 
do. Nan se tem feito nada 
ins 365, m /375 poderia obter-se tanta 
para o Continente como para o Mediler- 
raneo. - 


duzir as nossas colações -nominaes, «sem 
podermos avisar vendas algumas, pois us 
compradores não quérem fazer offerta 
nenhuma.) + 6 


não em escala muito limitada; as nos- 
sas cotações são nominaes, ' 
AZEITE DOCE, — Ha alguma “ cousa 
mais firmeza no mercado para este go-, 
nero. » 4 

CAMBIOS. — Sobre Lisboa olferece- 
ram-se poucas letras, 'e' como havia al- 


INETAES PRECIOSOS 
barra, “do “estandarte -está firm n 
sas cotações ireiluzidas ; ha pouco em s 
CW PS, de tardo, 


É 


em eargas, pus 


CACAU. — Temos dê continuar a re.|. 


O Reportorio Reid 


Ro 


orto, na loja de Livos de Fr. 
la Ponseca, rua das Hortas 
— Preço 720 i 


A ESCUR 


TRADIÇÃO PORTUENSE, | 
POR A. COELHO LOUSADA, 


500 
tidho. 


Re 


portorios, . 
PARA O ANNO DE 4858. 
Esta, em volume e preço, pequenina obra 
tem precisamente o mesmo. yalor intrinseco.e 
yurdadeiro, que o dos mais, da sua publica- 
pão, quo já são '6, e: 
Não contómiapenas um les Xalendário, 


q : Po PN ' a! fo sibi s/d «| à consultar | no; momento, sobre, data pde «ui 
Companhias.,2... valor 285:6108000 Fa a E ava Es hd, Me to ii de é to, cante nO: pn: 
Greditos sobreydi -:509:6149093) [DPS Or io regulou a 52) sor papel inútil no fim do anno. — Não no 
POE PRE QD Pat E ama |tjud.om 52d. mas basendo -sipprimen | El “DOS REPORTORIOS, 
os Ud Ao AM 3858: to ide) letras superior 4 “procura, fechiy | jiuita noticia utilissima, e) 
Feitos, depositados, pero ao ad ARO hontam feoyxo-n:5Bhd— Sobro 6 Rio db|às (classes da sociedad 
Liguidações . . . É 808:6155) 19 Janeiro não está oflerecendo papel ne- 


ilo de facétia = qui 1 
=mudaveis, Tethporas, eclipses, eo respecti- 
-kalendarios» O» exercicio» da “caixa do-rapé 
Crenças, populares no, Parto = Dois sphena- 
Menos em um só individuo — Myserio dim 
adre — Synopse histórico dalguns sucessos 
faveis de Portugal — Memorias phenonienos 
= Physionomia comparativa, segundo “Aristo- 
ales —Ephemerides dorPorta +=/Anecdotas con- 
:mporaneas — Receitas contra : persovejas, do- 


Lad be pet pm 0a] AS 
0 mercado pará ambos estes aeligos) 
tem melhor apparentia. 


HOVIMENTO DE DIVERSOS'PO 
DO REINO. 
LISBOA 49 DE JANEIRO, « 


RTOS 


; F ENTRADA S. 
VIANNA: —.B, «Aliança 
leiga. “O j & 
IDEM, — H, Oliveira, manteiga e milhi 


SETUBAL. — Bat. Saúdalde, vítibo é Ir 


a (rua o 


es de dentes fpeça ve ficio da 
oca Bin 


E tudo, isto, encerrado sempá 
ynde tado Apac ORRRL ado AO 


SS RP 


ROVO fera 
PROPHECIAS, 
PARA 1858. 
Contendo pm n 


alendario, os 
prégados de Justiça, de: 


Paginas, so 
, eM casa 
odfbtorio 


Bs! 
Bibl 
Aa 2 


= 


imo eigurioso 

das de todos o 

e O Supremo Tri- . 
i 


FAO nas mais enthusiasli- | nalnreza, e que podessem. ter occasião : IDEM H Esperança, vinho “e Lrigo. Em = = = = = 
e pedi st 48-00 ay de fazer os seus preparativos, .e deiche E na ereular dos snrs.. Knowles & [MILFONTES. — H, Noya Piedade, carvão: ' 

A” meia, moulg.a companhia, deixou garem «quasi é “execução de seus desi- Fósler, de Londres + que hontem se) AVEIRO. + Conceição de, Maria, taboa- da 
o titinntro.* Nessa” oceasião 19 Jinha dos) gnios. 1 á - |recebeu pelo paquete, fazemosio ex=|: do, frijão, ele. Ea 


O imperador: foi jesta manhã ds 8 


Bouleyards até 4 Magdalena, o da Mag- traglo seguinte : - Libanjao! Adelaide, vi- 


lulens alé 4s Tulberias « estava-alulhada |horas sao hospital Lariboisidre, «acompa- NF Quealecob emuult RO 
dh gol E Apr estavam Mumi-|nhado: porcum ajudante de-campo; para LONDRES 16 DE JANEIRO DE 1858. dão, nb o - 


visitar os feridos, Durante lodo o dia Desde «o .nasso ipreço corrente de 6 
grande numerovide “pessoas tem aMnído|do mez corrente, lemos a, notar ,0,.585 N 
ás Tulberias para-assignar-os- seus nomes |guinle : - - 


elos o 


“ nadas, paro mento jom, Que. apparece- STLE. — 


ram as corruagens principiaram as acola- 
nitigões', « quer. não: acessaram em: quan= 


k 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52, acaba. 
AN de receber-se um sortimento de ca- 
sacos e polainas do panno impermiavel, 
e panno em peça tambem impermiavel ;| 
casacos, capas é polainas de guita per- 
'cha, merino e barregama, & capas gran- 
des de barregana, proprias para jornada ; 
toalhas, guardanapos 'é lenços de cam- 
braia, e de bretanha de linho puro. 
No mesmô escriptorio ha. para ven- 
der cristal inglez em garrafas cópos elc?; 
garrafas de vidro preto de saperior qua- 
lidade, carvão do pedra, e cerveja das 
melhores fabricas do Londres. (116) 


DESPACHOS PARA A TELEGRAPIIA 
BLECTRICA. 
ENDEM-SE no armazem de papel de 
Freitas: Junior, na rua das Flores n.º 
02. (119) 


Arrematação. - 
Nº dia 29 do córrente pelas 
140 horas da manhã na Praça 
dos leilões sita na rua d'Almada 
n.º 66, se ha-de proceder na arremo- 
lação woluntaria de uma morada de ca- 
sas de 4 andares sila ns rua Nova do S. 
João n.º 417 é 118. Tem de penção 
á Misericordia desta cidade je casa da 
Vandôma 158250 rs. annuaes, domi- 
nio 40, isto g;requerimento de sen dono 
Jusó Ferraz Costa e mulher D, Maria The- 
resa de Jesus Costa desta cidade, Es- 
crivão Vienna «o «qual possue os: titulos 
y ; (120) 


Vin um carro inglez 
“MW de 4 rodas quasi noxo, 
== para um on dois cavalos, 
uma vgoa “ingleza propria para tren' on! 
coyallaria, e uma-jumenta de tres -annos 
muito bonita, Para quulqner, destes ob- 
jectos; falle-se com José Antonio de Ma 
galhães na rua de Santo Antonio nº 195 
o 196. k (127) 


E INS superiores. para, mantilhas, run 
das Flores n.º 310 a 312. (122) 
COMPANHIA GERAL BRACHARENSE 
— ILLUMINAÇÃO A GAZ. 
ÃO convidados às shrs. accionistas, a 
mandarem satisfazer a 3.º prestação 
de 54000 rs. por acção, como determina 
o art. 8.º dos Estatutos até ao dia 15 
do proximo mez de Fevereiro. 
O agente da Compania na cidade 
do Porto, o snr. Bento, Luiz Rerreira 
Cármo no Largo da Feira, está autho- 


risado para receber a dila prestação dos 
ccionistas residerítes n'aquella. ci- 


sntad ' t 1 
Broga 21 de Janeiro de 1858, 
Cro Lê é 124) 


Quer achasse uma caixa de prata, com 
as letras iniciaes— M. TR, VC — 
que se perdeu no dia 22 do corrente 
desde a nua da Restauração até á Batalha, 
e a quêira restituir na mesma rua da 
Restauração n.º 13, receberá alviçaras. 


E, [125)| 


M casa de Felgueiras & Bnltar no Porto 
rua de S. João n.º 72, e na de Joa- 
uim Antonio Gonçalves, no Salgueiral 
da Regoa, vende-se FLOR DE ENXO- 
FRE da muito acreditada marca — Bran- 
dranrs Brothers, -- de Londres. — (126) 


UARTA feira 27 do corrente mez de 
Janeiro pelas 11 horas na rua Novn 
dos Inglezes na Juntina n.º BO, se hade 
de arrematar 297 saccos de arroz da pri- 
meira qualidade em lotes para liquidação 

essim como culras miudeéiras. R 
(187) 


M rapaz que tenha principio de com-. 

mercio e que entenda algums cousa 
das lingoas ingleza e francesa, e queira 
bir para um escriptorio commercial na 
cidade da Parahiba do Norte Imperio do 
Brazil, podendo affiançar a sua conducta, 
dirija se ao escriptorio de Bernardino & 
Soares Cedofeitã n.º 436 para tractar do 
ajuste. (108) 


* IMPRENSA 


PHOTOGRAPHICA, 


ARTISTICA E INDUSTRIAL 


DE ALFREDO FILLON. 


Photografo na rua das Hortas n.º 76. 


IRA retratos: em ipreto, e colloridos 
desde 18000 rs. até 208000 rs. : re- 
produz vistas, desenhos, quadros, pen- 
dulas, bronzes; e todo e qualquer objecto 
de arte. Garante a maior perfeição em 

todos os objectos que reproduzir. 

Verido maquinas e ensina. 

(1823) 


Instituição Vaccinica, 
ONTINUA a Vaceinação na casa da 
exe. Unmara todas as terças feiras 

o subbados ás 44 horas da manhã. Na 
Secretaria da Municipalidade tudos os dias 
desde as 10 horas.da manhã até ás 3 
da tarde, nhafBendo dias santificados, se 
fornecem laminas compus vaccinico a 
todas as pessoas que as perlenderem, 
tanto desta cidade como das provincias, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ARIA & RIBEIRO DOS SANTOS, tem 
para vender uvas passas de Alicante 
da melhor qualidade em: caixas de ar- 
roba, meias e quartos, rua dos Inglezes 
n.º 81. (821 


7 : 
DOMNINOS. 

UA de D. Maria 2.ºn.º 14 ha um 

bom sortimento de dominós de 

setim, veludilho, e outras. fazendas 

— preço 360 até A$800 ; bem: como 

ha tambem diversos vestidos, e se 


vendem mascaras de bom gosto — 
tudo por preço commodo. [29) 


UA de Santo Antonio n.º 19, ha 
| um bom sortimento de dominós 
— preço 240 até 44800; assim como 
ha diversos vestidos, e se vendem 
mascaras de differentes: qualidades , 
preços commodos. [30] 


O theatro de mascaras do circo 

ha um restaurante de novo ser-. 
viço, que cozinha com grande lim- 
pesa, e ha tudo que se exigir. Tam- 
bem se alugam dominós a 240 rs. 
por cada hora, bem como vende boa 
pinga. [27] 


ARLOS Diogo Spencer, como so- 
(is liquidatario. da extincta firma 
de Osborn''& Spencer, desta. cidade, 
faz publico que julga pagas e salis- 
feitas todas as dividas e obrigações 
da sobredita casa em liquidação; — 
mas se inesperadamente qualquer 
pessoa se considerar credor da 'mes- 
ma, pede de se npresentar ou man- 
dar ao seu escriptorio'na rua da 
Reboleira -n.º 58; dentro do praso 
de trinta, dias ; e para que ninguem 
possa allegar ignorancia se faz o 
presente annuncio. 

Porto 20 de Janeiro de 1858. 
(106) 


QUEM: convier alugar dois quartos 
com janella, em casa particular, (en- 
lre a rua das Flores e a de Santo An- 
tonio), queira deixar a sua morada na 
rua da Ponte Nova nº 32, pura ser 
procurado. E (113) 


JOSE! MARIA DA MOTTA 
FORNECEDOR 


DA CASA DE S, A. R. A SERENISSIMA 
SENHORA INFANTA 


" D. ISABEL MARIA. 


Rua de D. Pedro n.º4 em frente 
da Praça. 


Grande Reducção. 


1 RD retirar-se para Lisboa 
com a mainr brevidade possivel, fez 
consideraveis abaltimentos nas suas fa- 
zendas existentes que constam de ves- 
tidos de seda — ditos de la — chailles 
mantas tecidos de lã e seda — capas — 
montilletes — chapeus —infeites— grinal- 
das — bordados — casemiras para calças 
— etc., etc. (147) 


À pp Hucklebridge, capitão do bri-. 

gue inglez «Essay», declara que não 

se responsabiliza por quaesquer dividas 

que a sua tripulação possa contrahir du- 

rante a sus estada n'este porto. 

Porto 18 de Janeiro do 1858. 
Jeorge Hucklebrigde 

(118) 


LUGA-SE um optimo sobrado 
novo, com bom quintal e 


à poço, na rua de Cedofeita n.º 
267, 268 e 268 A; a traciar na rua de 
S. Catharina n.º 276, das 7 ás 10 horas 
da manhã e das 3 ás 7 da tarde. 
[2040] 


ENDE-SE a fabrica de destilação de 
agoardente, sita na Cancella Velha, a 
qual se acha munida de tudo o neces- 
sario, para poder de prompto destiller ; 
quem a pretender dirija-se á run do 
Souto n.º 63. [1850 


ANOEL José Pereira, 
Wc3-. “morador na rua da 
: Fabrica. n.º 21, tem 
balas de maça para. embeber tinta 
propria. para marcar papel e fazen- 
das, tambem tem lintas de côres para 
vender por preços commodos. 
à es para alugar 
alguns dos seus armazens 


o do Terreirinho e Chonpello; quem 
pretender falle no escriptorio, rua dos In- 


e isto gratuitamente, 


glezes n.º 51. 2020 


feitio. 


Vinhos do Porto. 


VELHOS SUPERIORES. 


Do Deposito de João Eduardo dos Santos 
& C.3, Praia de Miragaya n.º 157, 


TINTOS. 
Marquez de Pombal, por garrafa 
inoláido 670 reis. 
Duque, idem. 560» 
1834, idem. 540 » 
Pino, idem. 460 » 
Dito 1.º idem MA) » 
Dito 2.º idem 4OU » 
Dito 3.º idem 375 » 
Mesa idem . 300 » 
; BRANCOS. 
1815, por garrafa incluida... 800 reis. 
Malvasia, idem........... en TO dy, 
Geroviga muito velha, idem.. 600 » | 


Abate-se 4) reis pela garrafa. 


Estes vinhos legitimos do Douro das 
melhores massas e preperados com bons 
adubos, são garantidos pelos anunciantes 
que lomam encommendas para: todas as 
partes e encarregam-so do seu despacho 
e bom acondicionamento, eujos caixões 
são gratis. Tem mais os seguintes depo- 
sitos nesta cidade, em cosa dos snrs. e 
snr.ºº viuva de Antouio Luiz de Sá, rua 
da Fabrica n.º 4 e & — Manoel' José 
Ferreira de Mattos, rua d'Almada n.º 86 
e 87 — Machado e Teixeira, Largo da 
Feira de S. Bento n.º 38 — Domingos 
Oreiro, rua do Bomjardim n.º 530 — 
Gostavo Lehumano, roa das Taypas n.º 
111 — Marianna de Jesus, rua de Bello- 
monte n.º 59 e 60 — José Antonio Alves 
Costa, rua Formosa n.º 295 e 296. 

Vende-se somente com o “augmento 
dos carretos e - commissdo, nas seguin- 
Les terras, em casa dos snrs, Constalino 
Nunes de Sá, em Villa Nova «de Fama- 
licão — João; Evangelista de Souza Tor- 
ros e Almeida, Braga — João Baptista 
Ferreira. Braga, 
Sampaio, Guimarães — Joaquim José de 
Carvalho, Penafiel — José Jacintho 
Silva, Coimbra — José Thomaz da Souza 
Guimarães, Vianna — Zomilh & Sampaio, 
Lisboa. [2068] 


MORÉ & 6.º 


Receberam um gran- 


caça: d'um e dous canos 
dos preços de 48800 a 
608000 reis, sacos de 
caça, polvarinhos de di- 
versas qualidades e gra- 
duadas as cargas, cor- 
reões e cintos modernos, 
e todos os utencilios pa- 
ra limpar as armas, tudo 
o que à de mais mo- 
derno e perfeito neste ge- 
nero. 

Tambem receberam 
um grande sortimento de 
pistolas de coldres e d'al- 
gibeira d'um e dous ca- 
nos muito variadas em 
Pistolas de salão 
com as competentes car- 
gas que se vendem se- 
paradas; armas systema 
Flobert, que tambem se 
vende separadas as car- 
gas. (65) 


DOMINÓS. 


Alugam-se no Largo 
dé Santo Ildefonso n.º 23 
e 24, ricos dominós por 
preços commodos. 


UEM precisar do 1.º andar de uma 
casa proxima da Praça do Com- 
mercio, com sol todo o dia, no tempo 
dinverno, proprio para escriptorios, 
fulle no escriptorio do expediente deste 
Jornal. | Preço muito favoravel. 


PEREIRA, cabellei- 
cê * reiro rua de Sânto 
emo 34 Antonio n.º 52 4.º an- 
Sel dor, tem para vender 
piannos de 7 oitavas, de gosto 
É (95) 


excelentes 
moderno . 


vender boa linhaça e flor de sa- 
bugueiro, | (2057) 


Braga — João Baplista| 4 


da | é 


ide sortimento d'armas del, 


A rua de Cedofeita n.º 6, ha para | 


A rua de S. Francisco 
n.º 9 ha para vender 
um excellente piano de 7 
oitavas, de gosto modemo, por preço 
modico. “ [83 


SOCIEDADE AGRICOLA DO PORTO. 


0º, Agricultores que dessjarem fazer en- 
comendas de arvores, sementes etc , 
tanto nacionaes como estrangeiras, por 
intervenção desta Sociedade Agricola, po 
derão de hoje em dinnle, dirigir-se á 
Secretaria du respectiva commissão, ou a 
qualquer dos seus memiwos abaixo as- 
signados. 

As ordens deverão ser abonadas por 
pessoa residente n'esta cidade / 

À comissão dará todos os esclareci- 
mentos ao seu alcance. 


SORGHO SACCHARINO 


ou - 
Nova canna do assucar. 


Espera-su brevemente a semente d'esta 
graminea, cuja cultura se assemelha á 
do milho. 

As encommendas de arvores de or- 
nomento e de fructa deverão ser feitas até 
0 do corrrente assim como as de se- 
mente de linho de Riga. 

Porto e Secretaria da Commissão, 
Largo de S. Domingos n.º 20, 7 de Janeiro 
de 1858. 

Wenceslau de Souza Guimarães, 

Eugenio Ferreira Pinto Basto, 

Bernardo Luiz Fermandes Alves, 

Alfredo Allen, 


ANNUNCIOS MARITE 
Para 


tos. 


Glasgow. 

O vapor inglez VICTOR 
EMMANUEL, comman- 
. dante 3. Burrell, sahirá 
quarta feira 27 da cor- 
rente às 10 horas da 


manhã. 

Para carga 
com os agentes 
Inglezes n.º 81 


e passageiros tracta-se 
A. Miller & 0.º, rua dos 
(110) 


Para Londres. 


O vapor inglez VESTA, 
commandante R. Kava- 
naugh, sahirá quarta 
feira 27 do corrente ás 
10horas da manhã. 
Para carga e passageiros tracla-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
nior & C.º, ou A. Miller & C.º, rua dos 
Inglezos n.º 81. (141) 


Para Liverpool, 


Falirá no 1.º de 
Fevereiro o va- 
por inglez RAT- 
ÍLER, commen- 
dante J. A. Ru- 


therford 


Para. carga e passigeiros tracla-se 
com o consignatario Curlos Cuverley, ruu 


Inglezes n.º 52, 


(114) 


Para o Rio de Janeiro 


Vai sabir com brevidade por 
» se nchar já cm meia carga, 
À Em O nova barco MONTEIRO 2.º, 
forrada do cobre, para carga e passagei- 
ros para os quaes tem excelentes com- 
modos; tracta-se com José de Souza 
Monteiro e Silva em Cima do Muro junto 
á ponte n.º 261. [2] 


Para Pernambuco. : 
O brigue S. MANOEL 1.º, ca- 
pitão Maneol Pereira da Silva, 
she no dia gi do corrente 
permitindo o tempo; recebe carga: e 


leva passageiros, para 9 que tracla-se |. 


com Manoel José Montviro Braga, rua 


das Oliveiras n.º 20. (112) 
Para Brémen. 

A escuna FPRISIA, capitão 
A Janssen. Consignatarios D.ch 

Matthias ' Feuerheerd Junior 
é 04. “A (49) 

Para Copenhagne & 

Stockolmo. 

Sahirá até o dia 6 do Feve- 
ED reiro a escuna sueca MARIA, 
é fm capilio G. F Tundberg. Con- 
signalarios Eduardo Kehs & C.º. Taipas 
n.º (86) 

Para o Rio de Janeiro. 

Vai sahir com brevidade a 

b galera CAMPONEZA ; para car- 

Ba e passageiros tracta-se com 
João: Adriãv da Rocha, ga rua Nova dos 
Inglezes n.º 180 19, [2070] 


' Para Pernambuco. 


Vai sair em poucos dias o 
b briguo portugiuêz AMALIA 1.º, 
forrado de cobre capitão Mal- 
à quem no mesmo quizer: canvegar 
ou ir de passagem. dirija-so a Florindo 
Josó Teixeira de Caryulho no: Largo da 


Feira de S, Bento n.º 27, (2089) 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá' com brevidade n Galera 
CIDADE DO PORTO para car- 
ga le passageiros lracta-se com 
Vinva Azevedo '& Filhos rna dos Fogue- 
teiros n.º 5. y (2093) 


Para-o Rio de Janeiro, 


A veleira' barca RAPIDA, ca- 
dE mr Munvel Thomaz da Nova, 
Ro «sabirá cons muita brevidade”; 
ainda recebe alguma carga e passageiros 
para osvequaes tem excellentes commodos 
e bom tractamento. 'Tracta-se com José 
Marques da Costa Junivr, em Cima do 


Muro da Porta: Nobre n.º 7. 
tosa (2086) 


Para'o Rio de Janeiro. 
AR Nai Sahir; com, brevidade, . à 
barca, /JOVEN  ERMELINDA,; 
E forrada, de cobre, epoitão José 
Alves da Si para carga e passagei- 
ros tracta-s m Manoel Martins Pontes, 
Praça de Carlos, Alberto n.º 38. . (85) 


Para-a Bahia. 
- O palhaboto portuguez GAR- 
EES REÍT, sahirá com brevidade ; 
para” carga e 'passageiros tras 
cla-se com Jorge À. Reedpath, & Rozas; 
rua de S. João Novo nº 34. (87, 


Para o Riode Janeiro, 

“Sabirá com brevidade a barcá 
OLIVEIRA ; “para carga, e pas- 
sageiros tracta-se com Thomag 


Antonio d'Araujo Lobo, na praça de Santk 
Theresa n.º 50. ê [1690] 


Para o de Rio Janeiro. 

A veleira galera AURORA cal 
pilão Figueiredo, sabirá comb 
muita Drevilade, recebe car- 
ga, e passagoiros a pagar nesto ou n'aq 
Porto ; tracta-se com Lourenço Costa rua 
dos Inglezes n.º 67, ou com Pinte & 
Rocha, 'S, João noso n.º 2 


(2093) 
Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá, com brevidade 

galera | SUBTIL 3.º, capitão 
João Joaquim Correa de Brite. 
Quem na mesma quizer carregar 
ou 'ir de passagem para o-que tem muite 
bons commodos, dirija-se a Bernardo José 
Machado rua de S. Chrispim m.º 19om, 
ao capitão a bordo (1727) > 


Para Pernanbuco. | 


Fem 


BEKRIZ, cm 
valho. 
Rocebe carga e passageiros a pagar 
aqui ou em Pernambiico, é offerere. am 
melhores commodidades: consignafarios no 
Porto, Teixeira & Barboza Bello-monte 
n.º 77 ' [89] 


eim 
Real Theatro de S. João. 


EMPRESA NACIONAL. 
Sabbado 23 .de Janeiro. 
5.º recita do 3.º mer d'assignatura. É 
"O drama em 4 aço —O PORRE 
JACQUES — ALEGRIA, NÃO MATA , ro- 
media om 4 acio;— O HOMEM DE MAU 
GENIO. Ep Ú 


Principiará ds 7 horas é 

Domingo 24 “de Janeiro. ' 

EM BENEFICIO, 

A comedia «em; Sáctos OS-IUMES. 

— À 1.º representação; da: comedia: en 

1 acto — O Diabo.ném sempre estáialraz 
da porta. . & a > up a 

Principiará 4s''7 


“TMEATRO D 


ese 2a) 


GRANDE BAILE 
MASCARAS. 


p1 TO us 
Terça feira 2 de Fevereiro. 


A enhir no 4,º da Porersiro 
o muito veleiro e bem cons- 
truido  brigue DESPIQUE DE 
pitão Fanslino Jedo de Car- 


4 


centemente decorado. ., «1101, " 

Os poucos bilhetes de, camarotes: 
salão que ainda se acham por passar aohão-: 
se á venda na cazinha do mesmo Theatro 
ia Camarotes 18140, — Bilhetes de Salão 
O rs. wtnraupo 9º pocouil 


O Theatro nesta: noute estará! de- 


g Ben 


Novo Tivoli Portu 
VM (1 abs 

Domingo 24 de Janeiro: 

Esturá aberto este estabelec 

ás 2 horas da tarde.) + do 


Responsavel, MS. Carqueja Junior. 
PORTO : “TYP. "DO COMMERCIO. 


RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126: 


